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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,26

Nasdaq
-0,93

FTSE-100
-0,43

Xetra-Dax
-0,60

FTSE(Mib)
-0,31

S&P/ASX
-0,14

Kospi
-1,72

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,91

Ibex
-0,47

Nikkei
-1,16

Hang Seng
-0,98

BYMA/Merval
-1,96

Xangai
-0,82

Shenzhen
-0,65

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,68%

Petrobras PN -0,73%

Bradesco PN -2,06%

Ambev ON +0,33%

Petrobras ON -0,54%

MBRF SA ON -0,53%

Vale ON -1,19%

Itausa PN -1,28%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd 11,55 +0,79%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 44,67 −0,73%

Banco do Brasil S.A. 23,75 −1,98%

Magazine Luiza S.A. 9,34 −0,64%

Cosan S.A. 5,42 −3,90%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sondotecnica Engenharia de 
Solos S.A. Pfd Shs A 69,95 +18,54%

Fictor Alimentos SA 0,51 +8,51%

Dotz SA 4,140 +8,38%

Infracommerce CXAAS SA 0,800 +6,67%

Plano & Plano Desenvolvimen-
to Imobiliario Ltda

14,350 +5,59%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Belora RDVC City Desenvolvimento 
Imobiliario S.A. 9,550 −20,42%

Manufatura de Brinquedos Estrela 
SA Pfd 4,02 −16,25%

Randoncorp S.A. 5,03 −11,29%

Rossi Residencial S.A. 1,53 −11,05%

Randoncorp S.A. 4,99 −9,76%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Bolsa cai 0,91% por temores bélicos
Dólar supera R$ 5,30 com guerra no radar e fecha no maior nível desde janeiro

A piora na percepção de ris-
co na segunda parte dos negócios 
desta sexta-feira empurrou o Ibo-
vespa para mínima na faixa de 
177 mil pontos, nível que prosse-
guiu até o encerramento da ses-
são, após ter passado a primeira 
fase do pregão acima deste pa-
tamar. Ao final, caiu 0,91%, aos 
177.653,31 pontos, nível visto pela 
última vez em meados do final de 
janeiro. Houve declínio conside-
rável das ações de primeira linha, 
as que mais atraem investidores 
estrangeiros, num indicativo de 
saída de fluxo internacional.

Na semana, o Ibovespa ce-
deu 0,95%, após recuo de 4,99% 
na passada, reduzindo a alta no 
acumulado de 2026 para 10,26%. 
No mês de março cai 5,90%.

A deterioração do cenário re-
flete o aumento de incertezas so-
bre o que pode estar por vir no 
âmbito da guerra no Oriente Mé-
dio no fim de semana, diante da 
ausência de um horizonte claro 
para um desfecho. As dúvidas se 
ampliaram após novas ameaças 
do presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, em elevar 
ataques ao Irã.

Além da aceleração no rit-
mo de queda do Índice Bovespa, 
em meio ao recuo das bolsas de 
Nova York, o dólar subiu 1,41%, a  
R$ 5,3163, com os juros futuros 
também em alta acentuada.

“Considerando o cenário, eu 
diria que o desempenho dos mer-
cados é redução de risco por con-
ta do fim de semana. Ficar sem 
mercado por dois dias, sendo que 
o conflito ainda está muito inten-
so, causa apreensão”, diz Bru-
no Takeo, estrategista da Poten-
za Capital.

Além das preocupações com 
a escalada da guerra no Oriente 
Médio e seus possíveis impac-
tos na inflação e na política mo-
netária mundial, que pode dei-
xar juros elevados por tempo 
prolongado, o reajuste do diesel 
pela Petrobras, ainda que vis-
to como necessário, eleva mais 
a preocupação com a inflação. 
Este quadro ocorre a poucos dias 
das decisões do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) e do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano), na quarta-feira 

que vem.
Por outro lado, apesar do pa-

cote de medidas anunciado na 
quinta-feira pelo governo federal 
para atenuar o impacto da alta do 
petróleo sobre os preços dos com-
bustíveis, o que pode pressionar 
menos a inflação, o risco fiscal é 
elevado, segundo analistas.

De 85 ações 20, fecharam em 
alta. A maior valorização da car-
teira teórica ficou com SLC Agrí-
cola (2,51%), seguida por BB Segu-
ridade (1,98%) e TIM (1,495). Em 
contrapartida Braskem (-6,97%), 

CSN (-6,23%) e Hapvida (-6,17%) 
cederam, ocupando o grupo das 
maiores perdas.

Vale recuou 1,19%, apesar 
da alta 2,33% do minério em Da-
lian, enquanto Petrobras caiu 
entre 0,73% (PN) e 0,54% (ON), 
a despeito do avanço de 2,97% 
do petróleo Brent, a US$ 103,43. 
No caso de grandes bancos, Bra-
desco PN teve o maior recuo, de 
2,06%, e ON teve desvalorização 
de 1,56%; BB caiu 1,73% e BTG, 
-1,76%; Itaú Unibanco cedu 0,68% 
e Santander, -1,18%.

⁄⁄ COMMODITIES

Petróleo 
mantém nível de 
US$ 100 o barril 

O petróleo fechou em alta nes-
ta sexta-feira encerrando uma se-
mana marcada pela volatilidade. 
O WTI subiu 8%, enquanto o Brent 
subiu 11% no período, se estabele-
cendo acima do nível simbólico de 
US$ 100 o barril.

Investidores monitoraram a 
continuidade da guerra no Irã e 
preocupações com o escoamento 
pelo Estreito de Ormuz, com des-
taque nesta sexta para o alívio de 
sanções à Rússia pelos EUA e pos-
sibilidade de passagem de alguns 
navios pelo estreito.  

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para abril fechou em 
alta de 3,11% (US$ 2,98), a US$ 
98,71 o barril.  Já o Brent para maio 
subiu 2,67% (US$ 2,68), a US$ 
103,14 o barril, negociado na Inter-
continental Exchange de Londres 
(ICE). Na semana, houve altas de 
8,59% e 11,27%, respectivamente.

Países europeus, incluindo 
França e Itália, abriram negocia-
ções com Teerã para tentar garan-
tir passagem segura de seus na-
vios pelo Estreito de Ormuz.
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